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Atos da Mesa Diretora

***********************

Atos do Primeiro Secretário

***********************

***********************

88ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 2ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 9 de dezembro de 2004
Presidência: Deputados SÉRGIO OLIVEIRA e HELDER PAIVA
Secretaria: Deputado FRANCISCO VIGA

PRESENTES: Deputados JUAREZ LEITÃO, NALUH
GOUVEIA, Pe. VALMIR FIGUEREDO, RONALD POLANCO,
TAUMATURGO LIMA do PT; EDVALDO MAGALHÃES, ELSON
SANTIAGO, MOISÉS DINIZ, SÉRGIO OLIVEIRA do BPM;
DELORGEM CAMPOS, FRANCISCO VIGA, JOSÉ LUIS do BSC;
HÉLIO LOPES, NILSON AREAL, ROBERTO FILHO do BLT;
ANTONIA SALES, CHAGAS ROMÃO do PMDB; LUIZ GONZAGA,
HELDER PAIVA do PSDB; JOSÉ VIEIRA do PFL; JOSÉ BESTENE
do PP; LUIZ CALIXTO do PDT; NOGUEIRA LIMA do PSC;
TARCÍSIO MEDEIROS do PPS.
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O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação N. 134/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Naluh Gouveia, solicitando ao Incra e ao Deracre,
indenização referente a um ramal que foi aberto na propriedade da
Senhora Francisca Natercia Antrobes da Cunha, colônia São Francisco,
situada na BR AC-40, passando pelo Ramal da Limeira, entrando no
Ramal Palhal Km 03, que segundo a referida Senhora, foi destruído,
literalmente, por estes órgãos, mais de 80 fruteiras e mais de 20
seringueiras, destruindo ainda, a cerca de sua propriedade sem a
autorização desta, ou da família;

Indicação N. 135/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado José Vieira, solicitando a Secretaria de Educação e
Cultura, que seja implantado o curso de 2º grau na comunidade Cazumbá,
às margens do Rio Caeté, no Município de Sena Madureira;

Indicação N. 136/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado José Vieira, solicitando ao Departamento de
Estradas e Rodagens do Acre – Deracre, que seja construído um Porto
de Embarque e Desembarque, no Rio Iaco, na cabeceira da antiga pista
de pouso, onde está sendo instalada a Feira Livre da Comunidade do
Município de sena Madureira;

Projeto de Lei N. 69/2004, de autoria do Deputado José
Luís, o qual “Concede o Título de Cidadão Acreano ao Excelentíssimo
Senhor Doutor Antonio Fernandes Jorge R. Carvalho Malheiros,
digníssimo Conselheiro Presidente do egrégio Tribunal de Contas do
Estado do Acre”;

Projeto de Lei N. 70/2004, acompanhado de justificativa,
de autoria do Deputado Edvaldo Magalhães, o qual “Considera de
Utilidade Pública a sociedade Civil das Obras Educativas e Sociais das
Irmãs Dominicanas de Santa Maia Madalena no Brasil”;

Moção de Aplauso N. 26/2004, acompanhada de
justificativa, de autoria do Deputado Edvaldo Magalhães, o qual
manifesta “Moção de Aplauso ao Lar dos Vicentinos do Município de
Cruzeiro do Sul”;

Moção de Aplauso N. 27/2004, acompanhada de
justificativa, de autoria do Deputado Edvaldo Magalhães, o qual
manifesta “Moção de Aplauso ao Educandário do Município de Cruzeiro
do Sul”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, os nossos jornais, hoje, anunciam de
forma “pirotécnica” a evolução da pecuária no Estado do Acre. Há dez
anos, essa atividade vem sendo perseguida, estigmatizada e patrulhada
pelo Governador Jorge Viana. Falo, isso, na condição daqueles
desprovidos de qualquer bem ligado a agropecuária. O Governador do
nosso Estado tem vindo aos jornais falar sobre a evolução, a
produtividade, o progresso e a geração de empregos resultantes dessa
atividade. É uma contradição por parte de um Governo que reprimiu
esta atividade impedindo-a de avançar de forma racional; e por outro
lado, é uma grande e deslavada mentira.

Há dez anos, tínhamos em nosso Estado, dois milhões de
rezes e o Estado de Rondônia também tinha o mesmo número. Segundo
o último Censo Agropecuário do Estado de Rondônia foi contabilizado
para aquela região: doze milhões de rezes, quarenta e dois
estabelecimentos de laticínios, seis de curtumes e várias atividades
ligadas à agropecuária. Enquanto isso, o nosso Estado permaneceu
patinando como bicicleta ergométrica.

Daí, o grande questionamento que podemos fazer aos órgãos
de comunicação que divulgaram esta boa nova é perguntar: Qual é a
evolução? Nós continuamos consumindo o leite vindo de Ji-Paraná,
importando produtos de Porto Velho e servindo o queijo de Minas Gerais.
Portanto, pergunta-se qual é o progresso?

Assim sendo, faço um pedido aos órgãos do Governo: Já
que atrapalham tanto o desenvolvimento desta atividade, que pelo menos
parem de mentir, criando notícias que não condizem com a realidade.

A economia acreana está estagnada. Enquanto os outros
Estados estão conseguindo amenizar os índices de desemprego e

alavancar algumas atividades econômicas, aqui, nós ainda continuamos
insistindo no extrativismo da borracha e da castanha bem como na venda
de coquinhos para fazer colar. Os empregos que queremos para a nossa
juventude estão demorando demais.

Então, Senhores Deputados, o registro que eu quero fazer é,
que além de não proporcionar condições para o desenvolvimento deste
Estado, o Governador comete outro erro, que é inundar a nossa imprensa
de mentiras fazendo com que as pessoas acreditem neste Estado virtual
e artificial.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, eu quero falar para o Deputado Helder Paiva que
nós trabalhamos o Projeto para professores. O Hélio também tem uma
assessoria que está trabalhando esse Projeto. Eu apresentei um projeto
visando a criação de escolas rurais e que nelas fosse construído um
alojamento para professores. Existem áreas rurais onde os professores
já moram, na localidade, mas em outras, os professores precisam se
deslocar diariamente e as condições para eles se locomoverem são muito
difíceis.

Quando apresentei esse Projeto à Assessoria Jurídica,
informaram que ele onera o Executivo e por essa impossibilidade nós
fomos impedidos de ir adiante. Eu liguei para o Secretário de Educação,
Arnóbio Marques, e para o Sérgio Roberto e li para eles o Projeto. Eles
concordaram em mandar esse Projeto para o Executivo. Então, fico muito
feliz que o Executivo envie para esta Casa esse Projeto, porque ele é
extremamente pertinente, a partir do momento que há muitos professores
que trabalham área rural e não têm onde morar. Eu vou exemplificar
com situações conhecidas pelo Deputado Tarcísio, em Porto Acre e no
Tocantins, onde havia uma escola que funcionava na Associação e já
estava quase caindo. Eu pedi que fosse feito um levantamento e o fizeram.
Então, foi criada a escola. O dono da firma que construiu aquela escola,
com sensibilidade e com a ajuda dos moradores, fez um alojamento
para a professora, porque ela mora em Porto Acre, a 19 Km de distância
do “V”. Então, eu quero anunciar que o Secretário Arnóbio Marques
que é uma pessoa extremamente sensível, disse que pediu o Projeto e o
enviará como Projeto de Lei.

Quero também dizer ao Deputado Luiz Calixto que
geralmente gosto muito das suas colocações e da sua postura, mas ele
está completamente errado com relação aos criadores de gado. Essas
pessoas estão muito bem aqui no Estado do Acre. Eu me sinto até
constrangida com a prepotência de alguns que chegam a ponto de dizer:
“Você já comeu hoje? Agradeça ao fazendeiro”. É muita prepotência a
afirmação de que um fazendeiro que não trabalha, não cuida de um boi
dentro da sua fazenda, contrata os peões, de forma exploratória, para
lhe prestar serviços e ainda vem com essa! Devemos agradecer àquelas
pessoas exploradas que são os peões. E para que tenhamos o pão em
nossa mesa, nós servidores trabalhamos todos os dias para termos um
dinheirinho e assim comprar a carne, inclusive muito cara. Se há uma
vasta criação de bovinos nesta terra, o preço da carne deveria ser menor.
Por essa razão, discordo completamente da posição do Deputado Luiz
Calixto, quando diz que a pecuária no Acre está um fracasso, pelo
contrário, a pecuária está é muito bem, os fazendeiros estão cada vez
mais ricos e prepotentes.

(Sem revisão do orador)

Deputado JOSÉ VIEIRA (Líder do PFL) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, venho a esta tribuna por conta de uma
Indicação que fiz ao Governador do Estado, pedindo a implantação do
Ensino Médio na Comunidade Cazumba, uma das mais organizadas deste
Estado.

A Prefeitura tem investido naquela localidade com água
encanada, posto de saúde e uma equipe médica que presta atendimento,
construção de escolas, implementos agrícolas etc. Porém, ainda há
necessidade da implantação do Ensino Médio, não sei, porém, se na
forma de Suplência ou Ensino Regular. Mas, com certeza, atenderá às
famílias que moram no campo, bem como às comunidades vizinhas como
São Sebastião, Morumbá, Iracema e outras.

A associação do Seringueiro do Cazumba foi agraciada com
o Prêmio Chico Mendes que irá recebê-lo em Brasília. Esse prêmio é
mais do que um ato de justiça, porque é uma comunidade bem organizada
e que está caminhando praticamente apenas com suas próprias pernas,
embora esteja contando com o apoio do Ibama e da Prefeitura.

Portanto, quero reforçar o pedido ao Governador do Estado
quanto a essa necessidade da Comunidade Cazumbá, no Rio Caeté,
Município de Sena Madureira.

(Sem revisão do orador)

Expediente

Pequeno Expediente
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Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (Líder do PPS) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas Naluh
Gouveia e Antonia Sales, ontem nós tínhamos combinado de que não
iríamos falar durante a Sessão para reunirmos as Comissões, e votar as
Matérias que se encontram na Casa prontas para serem votadas. Mas o
Deputado Luiz Calixto fez um pronunciamento mostrando que a pecuária
há dez anos tinha praticamente dois milhões de cabeças de gado, portanto,
tínhamos o dobro de Rondônia. Ocorre que o Governo de Rondônia
que usa a cabeça, entendeu que tem cabeça e não esse Governador que
aqui está em nosso Estado, que não faz um trabalho que traga renda
para o Estado, empregando muita gente, trazendo indústrias.

E o fazendeiro em nosso Estado, principalmente no nosso
Estado, Deputado Naluh Gouveia, companheira que eu a respeito muito,
mas quando a Senhora fala: “que fazendeiro é isso e aquilo outro. Que
tem nas traseiras dos carros: “se você comeu hoje, foi por conta de um
fazendeiro”. E é verdade! Por que, aí a Senhora fala: “Os fazendeiros
não trabalham”. Como não! Eles são empresários. E para a Senhora ter
uma idéia, depois do Governo do Estado, do Poder Público, a Senhora
sabe quem é que mais emprega no Estado? Os fazendeiros! A Pecuária.
A Pecuária, Deputada Naluh. Nós temos que fortalecer essa pecuária,
sim, esse Governo fica com esse lenga, lenga que ajuda. Diga-me o que
ele fez para ajudar a pecuária? Nem erradicaram a Aftosa dentro do
nosso Estado. Aí vem dizer que os governos passados também não
fizeram.

Senhores Deputados, aqui a maioria, ou grande parte tem
colônias. Que não tem nenhum fazendeiro aqui dentro me incluo também,
pois sou colono defendo a classe porque vim de lá e conheço o tanto
que gira emprego e renda. Nós temos que respeitar sim, porque quando
se fala de fazendeiro aqui são todos marginalizados, é mentira. Se for
assim podemos dizer que tem Deputado vagabundo, que não cumpre
com seus compromissos? Têm aqueles fazendeiros também do mesmo
jeito que tem do Tribunal de Contas, tem jornalistas. Agora mesmo eu
assisti um jornalista falar mal da Prefeitura onde tinha membros de sua
família tinham DAS e vou dizer Deputado Luiz Calixto, Deputado
Nogueira Lima, porque eu não tenho razões para me calar e nem preciso
ficar escondendo as coisas.

Hoje, por exemplo, o Asterinho, que foi eleito Vereador é
meu amigo, trabalhou comigo, foi assessor meu de Comunicação, como
gosto de citar nomes para depois não dizer que eu estou falando de
todos, ele falou. Agora porque está para mudar o governo começa a
falar mal. Só porque já conversou com o Angelim, com o Governador
Jorge Viana e seus assessores? Isso é o que é uma safadeza, e não ficar
falando de fazendeiros, Deputada Naluh. Os fazendeiros, a pecuária
nós temos que vir aqui parabenizá-los porque depois do Poder Público
a maior renda deste Estado, chama-se pecuária, fazendeiro, Deputada
Naluh. Claro que tem aquelas pessoas que trabalham, e quero eu que
milhões e milhões de pessoas invistam no nosso Estado para que acabe
com o desemprego que existe.

Nós temos que respeitar as pessoas que trabalham, que
vieram para cá por opção, por gostar do Acre, que morava em São Paulo,
que são bem de vida. Nós fizemos foi perder fazendeiros, representantes
do boi Nelore do Brasil, a exemplo do Senhor Rubico de Carvalho, um
homem que os Estados procuram, para que ele venha investir no Estado,
nós perdemos, por conta da administração pública do nosso Estado.
Claro, que nós não queremos Deputados e Deputadas é acabar com a
nossa floresta, de maneira alguma. Nós temos que preservar sim, eu já
falei mil e quinhentas vezes. Aqui o que nós estamos derrubado no
nosso Estado da nossa área, da área particular nossa, nós não temos
10% derrubado, onde os outros Estados acabaram com tudo e aí, ouvimos
aqui pessoas falando mal da gente. Temos que preservar sim, mas nós
temos que utilizar, usar o que nós temos, o que nós compramos. Você
imagina comprar a casa de qualquer um Deputado com três quartos e
poder usar só dois, daqui uns dias se faz uma lei, Deputado Helder
Paiva, para você usar só meio quarto, você perdeu, você quebrou o seu
patrimônio. É o que estão fazendo com os fazendeiros.

Não só com os fazendeiros, quando eu falo fazendeiro, eu
falo do pequeno do grande. Deputados, nós tínhamos a capacidade de
usar 50% da nossa área, hoje só conseguimos menos de 20. Quando
você fala com um colono que tem 50 hectares para usar 20, vocês sabem
quantos hectares ele tem para usar? Eles vão sobreviver como? Sem
maquinário para arar sua terra, para plantar um feijão, para plantar um
arroz, para plantar uma macaxeira. Isso também é pecuária, é fazenda,
de menor porte, mas é fazenda, Deputada Naluh. Esses projetos de
assentamentos estão todos abandonados. A única época em que se teve
acesso a eles, foi na época do Nabor Júnior, no Governo do Estado.
Hoje não tem escola, não tem ramal, não tem educação, não tem
segurança, por quê? O que foi que esse Governo atual fez? Quantos

quilômetros de asfaltos ele recuperou na área rural? Eu estou aqui e já
pedi mil e quinhentas vezes e continuo pedindo, Deputados, para que
venha o Diretor do Deracre dizer quantos quilômetros fez, quantos
quilômetros vão fazer nesse próximo ano. Esquecemos esse ano que já
findou. Mas nós não podemos chegar aqui e baixar a cabeça. Eu defendo
e não sou fazendeiro. Queria ser fazendeiro porque estaria ajudando
mais ao meu Estado, Deputado Nogueira Lima.

Muito obrigado.
(Com revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, como um acordo que foi quebrado,
deixarei de fazer o meu discurso no dia de hoje.

(Sem revisão do orador)

Deputado ROBERTO FILHO (BLT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, hoje eu estava lendo o jornal onde o Prefeito eleito,
Raimundo Angelim, reclamava da situação em que se encontra a
Prefeitura de Rio Branco. Ele disse que fez um levantamento sobre a
atual situação e realmente essa é a herança que o futuro Prefeito recebeu
da atual Administração Municipal; uma Prefeitura falida, uma cidade
cheia de lixo e buracos e uma dívida de 4 milhões de reais. É a única
Prefeitura no mundo que possui quatro Prefeitos, que são: Senhor Zezé
Gouveia, Gouveião, Lauro Julião e o Prefeito Isnard Leite  que não
manda em nada, serve apenas para receber ordens. A situação está tão
grave que não haverá sequer uma cadeira para o Prefeito sentar. É muito
fácil uma administração dessa, comandada pelo filho do Zezé Gouveia
e o genro do Prefeito que são os que estão “limpando” a Prefeitura.

Portanto, precisamos ajudar o Prefeito eleito, Raimundo
Angelim, para que ele tire Rio Branco do “buraco”. Todos os Deputados
deveriam ajudá-lo e cobrar da atual Administração, visto que a nossa
cidade está numa situação de calamidade e a Imprensa não divulga nada
sobre essa situação. Ainda bem que faltam poucos dias para o sucessor
do Isnard assumir, senão, até a estrutura da Prefeitura eles vão levar.

(Sem revisão do orador)

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo
– EM QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, eu sei que tem
muito assunto para ser discutido, as falas são uma grande colaboração
com a democracia, mas nós temos 60 Matérias para votar e eu queria
que V. Exa. convidasse os membros da Comissão de Constituição e
Justiça, da Comissão de Orçamento e da Comissão de Serviço Público
a se reunirem, para que pudéssemos apreciar as Matérias que entrarão
na Ordem do Dia de hoje.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Acatamos a
Questão de Ordem do líder do Governo e convidamos os Senhores
membros das comissões para se deslocarem até a sala de reunião, onde
selecionaremos as Matérias que serão apreciadas na Sessão de hoje.

Queremos aproveitar este momento para, em nome desta
Casa, desejar a todos os jornalistas que dão cobertura aos nossos
trabalhos, um Natal cheio de bênçãos, saúde e muitas realizações.

ORDEM DO DIA

Está suspensa a Sessão.(PAUSA)
Está reaberta a Sessão.
O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado

à Moção de Aplauso n. 12/2004, de autoria da Deputada Naluh Gouveia,
a qual manifesta “Moção de Aplauso a Equipe Gestora da Escola de
Ensino Médio Armando Nogueira, representada pelo educador: César
Vieira Fidélis e pelas educadoras Vânia Regina Rodrigues da Silva,
coordenadora de Ensino e Edilene Dulcila Soares, Coordenadora
Administrativa, em homenagem ao prêmio em gestão escolar, recebido
pela unidade de ensino no ano letivo de 2003”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovada por 19 votos.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –
Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
a Moção de Aplauso n. 13/2004, de autoria do Deputado José Luis, que
manifesta “Moção de Aplauso ao Grupo Miragina pelos relevantes
serviços prestados à população Acreana”.

Em discussão, não houve oradores.

Ordem do Dia



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 9 de dezembro de 2004
Ano XLII* Nº 3.382 5

Em votação, foi aprovada por 17 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
a Moção de Aplauso n. 14/2004, de autoria do Deputado José Luis, que
manifesta “Moção de Aplauso ao Grupo Agroacre pelos relevantes
serviços prestados à população acreana”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, os Senhores Deputados que forem a favor,

permaneçam sentados. Os que forem contra, fiquem de pé.
Aprovado por 19 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
a Moção de Aplauso n. 21/2004, de autoria do Deputado Moisés Diniz,
que manifesta “Moção de Aplauso à empresa DISRI por seus relevantes
serviços prestados ao Município de Tarauacá”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, os Senhores Deputados que forem a favor,

permaneçam sentados. Os que forem contra, fiquem de pé.
Aprovado por 19 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
à Moção de Aplauso n. 23/2004, de autoria do Deputado Moisés Diniz,
que manifesta “Moção de Aplauso à Comissão Pró-Índio (CPI-Acre)
por seus relevantes serviços prestados à Educação Indígena do Acre”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 19 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomaria as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
à Moção de Aplauso n. 16/2004, de autoria do Deputado Nilson Areal,
que manifesta “Aplauso ao Ilustríssimo Senhor Antonio José Inácio”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
à Moção de Aplauso n. 15/2004, de autoria do Deputado José Luis, que
manifesta “Moção de Aplauso ao Dr. Fernando Oliveira Conde pelos
relevantes serviços prestados ao Estado do Acre”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 19 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
à Moção de Aplauso n. 17/2004, de autoria do Deputado Tarcísio
Medeiros, que manifesta “Aplauso ao Excelentíssimo Senhor Chagas
Freitas”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
a Moção de Aplauso n. 18/2004, de autoria do Deputado José Luis, que
manifesta “Moção de Aplauso à Empresa Farmácias Popular por sua
enorme contribuição ao progresso do Acre”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
a Moção de Aplauso n. 19/2004, de autoria do Deputado Edvaldo
Magalhães, que manifesta “Moção de Aplauso ao empresário cruzeirense
Francisco Souza dos Santos, o Zinho, gerente da fábrica de guaraná
Nauense”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado a
Moção de Aplauso n. 20/2004, de autoria do Deputado Moisés Diniz,
que manifesta “Moção de Aplauso à Senhora Maria Rita Pereira Batista,
por sua dedicação aos postulados do Partido Comunista do Brasil”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 19 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) -

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
51/2004, de autoria do Deputado Delorgem Campos, que “Institui em
todo o território do Estado do Acre, a meia-entrada para os portadores
de necessidades especiais “deficientes físicos” em estabelecimentos
culturais de lazer, e dá outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 18 votos.
O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Tendo o

referido Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros desta
Casa, o mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Projeto de Lei N. 56/04, de autoria do
Deputado Juarez Leitão, que “Cria a Medalha de Mérito Ambientalista
Chico Mendes”.

Em discussão, usaram da palavra:

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, eu acho a pretensão do Nobre Deputado
Juarez Leitão, que não está presente, louvável. Mas, eu, Deputado
Nogueira Lima, sou contra não pelo Deputado Juarez, mas pela pessoa
que foi Chico Mendes que para mim não foi esse baluarte que está sendo
propagado na nossa cidade, no nosso Estado, porque eu o conheci muito
bem como sindicalista, fazendo as suas estripulias extras. Ele não era
essa pessoa que hoje se fala, eu o vi negociar com fazendeiros lá na
fazenda Bordon. Então, sabendo de tudo isso, não vou indicar o nome
de cidadãos de bem para receber uma medalha com o nome de Chico
Mendes, por isso eu voto contra, Senhor Presidente.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhora Deputada, têm algumas pessoas que
conviveram com o Chico, mas nunca usaram essa convivência para dizer
que eram amigos do Chico, eu particularmente era amiga do Chico; ele
era uma Pessoa que queria, inclusive, que eu coordenasse o CTA, na
parte de Educação em Xapuri, mas eu não podia; tinha filho pequeno na
época.

 Deputado Nogueira Lima, o Chico sempre teve uma postura
negociadora, inclusive tentou impedir conflitos. Ele pertencia a uma
corrente, dentro do PT, o PRC e era da Libelu, nós éramos radicais na
década de oitenta, nós já colocávamos o uso de armas para proteção dos
seringueiros, mas o Chico não concordava com isso. Lembro-me que
nas reuniões quando a sede do PT era ali na descida da Maternidade
havia discussões, porque defendíamos que os seringueiros tinham que
usar armas para se proteger e matar fazendeiros quando fosse preciso. O
Chico dizia que não podia ser assim, ele era radicalmente contra e eu
ficava com raiva dele.

Parece que o Acre anda sempre na contramão, parece que os
heróis têm que ser reconhecidos lá fora, porque aqui isso não acontece.
Agora mesmo, o Chico foi escolhido como herói nacional, mas aqui no
Acre para que lhe seja dada uma comenda está sendo difícil. Ele tinha
uma postura diferente da nossa, nós não negociamos. Até hoje, eu não
negocio, todo mundo sabe qual é a minha postura com os fazendeiros.
A postura dele era de negociação mesmo. Ele achava que tinha que
haver conversa. Ele foi avançado para sua época, porque ele já colocava
a questão do uso da floresta com respeito. O Chico não era contra
fazendeiro tirar árvore não!

O Chico Mendes saiu do PT e se filiou ao PV, pelas posturas
mais moderadas do partido. Todos do PT sabem disso. Por mais que
algumas pessoas queiram classificá-lo como petista, nos últimos anos
ele não estava mais no PT. Nós que tínhamos uma aproximação muito
grande, nunca usamos isso para nos aproveitar.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC – EM
APARTE) – Deputada Naluh, eu conhecia o Chico Mendes como
sindicalista, ele ia lá na Bordon para negociar, e eu, em algumas ocasiões
estava presente. Ele fez negociações pessoais para se beneficiar sem
pensar nos seus companheiros.
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É por isso que até hoje, aqui na Assembléia Legislativa, eu
ainda não apresentei uma moção, nem um título de cidadão para ninguém,
porque acho que para conceder um título de Cidadão Acreano para um
cidadão que mora aqui, tem seus filhos e netos, e que está contribuindo
para esta cidade, ele tem que ser muito bom.

Então, essa é a minha posição, porque tudo que a Senhora
está falando o Chico Mendes fazia. Negociava, era coerente, etc. Agora
eu estava presente quando ele negociava com a Bordon e com os
fazendeiros que estavam lá. Eu passei três meses lá e peguei malária
duas vezes. Eu estou falando do Chico Mendes, não do sindicalista. É
por isso que não vou votar.

Para a Senhora ter uma idéia Deputada, como é ridícula essa
exaltação já quiseram colocar, lá em Xapuri, a imagem do nosso Senhor
Jesus Cristo e uma foto do Chico Mendes do lado. Parece brincadeira,
mas já quiseram fazer isso. Eu não quero discutir a vida do Chico Mendes
enquanto sindicalista, mas por tudo que eu presenciei, eu voto contra, e
se as pessoas do nosso Estado vissem isso, olhassem um pouquinho
para a história eu acho que não teriam o Chico Mendes como esse
baluarte que é.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Deputado Nogueira
Lima, fraternalmente quero lhe dizer que sou contrária à sua posição. O
Chico era um visionário para sua época. É como se algumas pessoas
nascessem além da sua época. O Chico Mendes era assim; ele já
negociava, coisa que nós não fazíamos. Nós da Libelu, da corrente e do
trabalho não negociávamos. Desde quando iniciou a Libelu nós éramos
a favor de que os seringueiros usassem armas e se necessário matar
fazendeiro na sua defesa. Ele era radicalmente contrário. Era uma pessoa,
inclusive, extremamente humana.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE)
– Deputada Naluh, ainda que eu não concorde, com algumas concepções
pregadas pelo Chico Mendes, não acho que isso seja motivo para que
nós criemos aqui uma polêmica. Para mim, é dolorido, por conta do
grupo político do qual eu participo, dar a alguém uma comenda proposta
por um Deputado, que leve o nome de uma pessoa com todos os defeitos
e erros, mas de qualquer forma participa do inconsciente popular, tanto
que após a sua fala eu vou pedir uma Questão de Ordem para que nós
retiremos esse projeto hoje, para apreciá-lo amanhã. Não concordo com
muito do que o Chico Mendes pregou, mas concordo que o que está em
discussão é a proposta do Deputado, que entende que essa é uma honraria
que deve ser concedida a algumas pessoas. Nós pararíamos para discutir
e quando tivéssemos esse projeto aprovado por unanimidade, votaríamos.
Nosso entendimento deve ser exatamente esse: para ser contra esse
projeto, teríamos que ter votado contra a medalha de florestania também,
e ela foi aprovada pela Assembléia. Eu proponho, Senhor Presidente,
que encerremos a discussão e, em comissão avalie melhor, para que não
tenhamos aqui uma honraria, uma medalha, que não seja a vontade
unânime do Parlamento.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Quero concluir,
Senhor Presidente, dizendo que o Chico era muito moderado. Nós
discutíamos muito. Eu era do grupo do Antônio Manoel, do Osmarino;
todos sabem que eu entrei no PT com esse grupo e nós achávamos o
Chico Mendes muito moderado. Ele me lembra muito o Fábio, marido
da Senadora Marina, pessoa muito conciliadora. Quem conheceu e
conviveu com o Chico, sabe que ele era extremamente conciliador. Era
adepto da negociação, mas era bastante intransigente na defesa da
floresta, com a qual queria respeito; era isso que ele pregava.

Então, eu parabenizo o Deputado Juarez pela comenda. É
mais do devida.

(Sem revisão do orador)

Deputado HELDER PAIVA (PSDB – EM QUESTÃO DE
ORDEM) – Senhor Presidente, solicito a prorrogação da sessão, afim
de que possamos dar continuidade a votação.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Acatamos a
questão de Ordem do Deputado Helder Paiva e prorrogamos a presente
sessão, para que possamos votar todos os projetos que se encontram na
Ordem do Dia de hoje.

Deputado JUAREZ LEITÃO (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Deputadas Naluh Gouveia e Antonia Sales, pessoas
na galeria, Imprensa, eu fui pego de surpresa com esse Projeto que está
em discussão, e não vejo por que devemos criar um cavalo de batalha
para homenagear uma pessoa que representa muito para o nosso Estado.

Quero fazer alguns esclarecimentos e um deles é que o
mesmo direito que o Deputado Nogueira Lima tem de discordar da
proposta, eu tenho de discordar dele. Se eu fosse citar as homenagens
que o Chico Mendes recebeu no mundo todo, seria preciso termos uma
semana de Sessão. Mas existe uma citação bíblica que diz que o Profeta
não tem honra na sua pátria. Jesus na sua grande sabedoria falou isso.
Como foi dito pela Deputada Naluh Gouveia, receber a comenda de
herói nacional, como o Chico Mendes recebeu, não é pouca coisa, pois
durante toda a história do Brasil, ele deve ser o quinto agraciado. Outro
exemplo da importância do Chico Mendes, é que ele foi o primeiro
trabalhador rural, seringueiro, a participar de uma Assembléia do Banco
Mundial, para questionar modelos de construção de estradas aqui no
nosso País, e quando isso aconteceu ele foi convocado pela Assembléia,
para dar explicações sobre o que ele estava fazendo no exterior. Naquela
época, a sua grande preocupação era que a estrada fosse feita respeitando
as populações indígenas, respeitando os seringueiros. Em nosso País,
há poucos anos, Deputada Naluh, defender os pobres, os menos
favorecidos, ou lutar por transformação social, representava pena de
morte, mas graças a Deus isso está mudando. O Chico não queria terra
de fazendeiro, também não era contra o desenvolvimento do nosso
Estado, só que, como falou a Deputada Naluh, ele era um visionário e já
tinha a compreensão de que aquele modelo de desenvolvimento não era
correto. O seu maior crime foi pensar assim e manifestar esse
pensamento. Foi isso que o levou a morte.

Então, eu acho que esta Assembléia faz justiça dando essa
comenda ao companheiro Chico Mendes, e eu queria pedir os votos dos
nobres Pares, a fim de que possamos assim fazer essa homenagem, para
não passarmos vergonha, pois ele é homenageado no mundo todo, e
ficaria uma mancha aqui nesta Assembléia se não votássemos favorável
ao Projeto. Devemos votá-lo por unanimidade, conforme disse o
Deputado Luiz Calixto, caso contrário, essa mancha demoraria muito
tempo para sair, haja vista tudo que o Chico representa para o mundo.

Deputado RONALD POLANCO (PT – EM APARTE) –
Deputado Juarez, eu não estava aqui no período mais crítico da luta em
Xapuri, eu ia lá como técnico e aprendi muitas coisas. Uma delas foi
quando estávamos numa reunião e no momento mais difícil homens
armados faziam ameaças circulando em motos em Xapuri, e alguém
disse: “-Mas Chico vão te matar!”. Ele respondeu: “-Olha, eu estou
aqui para discutir política, se eles quiserem violência não tem nenhum
problema, a minha vida está à disposição da luta de um povo que quer
se libertar”. Naquele dia, em Xapuri, havia dois companheiros do seringal
que disseram o seguinte: “-Chico, eu estou doente. Eu faço qualquer
coisa, pode me transformar num homem bomba. Ai ele respondeu: “Opa,
você doente, então vamos tratar da doença”. Quem usa violência são os
outros, aqui é política. E discussão política é para resolver problemas
de pobreza, questões ambientais, discussões sobre recursos públicos,
se estão bem aplicados e relações da Democracia. Política é uma relação
que não trata das questões pessoais ou da violência.

Certa vez o Deputado Calixto disse: “Olha, você não
confunda política com questões pessoais”. Quando fazemos uma
homenagem ao Chico Mendes e o mundo inteiro faz, é devido a essa
posição dele.

Eu acho que a Assembléia Legislativa, nos últimos tempos,
deixou de ser uma casa desconsiderada pela sociedade. Hoje a sociedade
nos enxerga e de forma diferente do que colocou o Deputado Nogueira
Lima, com todo respeito. Ele acha que se o povo soubesse como era a
luta do Chico, não o estaria apoiando; pelo contrário, o povo começou
a enxergar o que o Chico defendia: a política, que é a nobreza desta
Casa. Por isso temos que discutir mais. Eu concordo com o Deputado
Calixto, vamos adiar a votação e amadurecer essa idéia. Amanhã haverá
um amplo consenso, porque a homenagem ao Chico Mendes é um ato
político.

Deputado JUAREZ LEITÃO (Líder do PT) – Eu não tive
muita convivência com o Chico Mendes. Acredito até que pode existir
muitas pessoas que usaram o nome do Chico, mas eu fui uma das que
não usou, pelo contrário, dei continuidade aos seus ideais, fui Presidente
da Organização que o Chico ajudou a fundar, que foi o Conselho
Nacional dos Seringueiros, com muito orgulho. Eu me senti no direito
de chegar a esse Parlamento e de, alguma forma, homenagear o nosso
grande Líder que foi o Chico Mendes.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC – EM
APARTE) – Deputado Juarez, no início do meu discurso eu elogiei a
sua posição, seu Projeto, mas existe um pequeno detalhe que precisamos
esclarecer: O Chico Mendes não foi morto por causa de política, nem
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porque ele brigou quando tomou o seringal São João que pertencia ao
Darli. Ele não foi nem ameaçado. Foi morto porque entrou, na vida
pessoal de alguém. Ele não foi nem Vereador na sua terra. Então, por
essas razões que eu voto contra. Não é pela vida do Chico Mendes, é
pelas questões nas quais ele se envolveu. Nenhum cidadão vai gostar de
ter sua vida pessoal invadida, prejudicada, como foi o caso do cidadão
lá. É de se esperar um desfecho assim. Qualquer cidadão poderia praticar
um ato como aquele. Então, o Chico Mendes não foi morto por fazendeiro
ou por questões ideológicas. Isso consta no processo.

Deputado JUAREZ LEITÃO (Líder do PT) – O Nobre
Deputado pode ter muitas informações sobre o Chico Mendes, mas está
equivocado em relação ao fato dele nunca ter sido Vereador; ele foi
Vereador sim, pelo Município de Xapuri. Se as outras informações sobre
ele forem como essa, nós podemos começar a colocar em xeque algumas
delas tidas como precisas.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO  (Líder do PDT – EM
QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, eu pediria inclusive a
compreensão do Deputado Moisés Diniz que não votássemos esse
Projeto hoje, mas somente amanhã, porque eu acho que está havendo
um equívoco, nós não estamos concedendo uma homenagem ao Chico
Mendes, estamos nos utilizando do nome dele para conceder homenagens
a alguém.

Eu tenho profundas divergências com o Dr. Sérgio
Nakamura, do ponto de vista administrativo e político, porém vou votar
a favor do Título de Cidadão Acreano que será concedido a ele, porque
são coisas distintas. Então, eu gostaria de propor a V. Exa. que fosse
retirado da pauta este Projeto de Lei, para que pudéssemos votá-lo
amanhã.

Deputado MOISÉS DINIZ (BPM) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, me inscrevi apenas para referendar a proposta do
Deputado Luiz Calixto, de fazer a votação amanhã, porque eu entendi
muito bem o que ele quis dizer: se colocarmos em votação aqui esta
proposta do Deputado Juarez sobre medalhas, com certeza, o resultado
da votação não será do tamanho do Acre. E eu acho que a Assembléia
Legislativa do Estado do Acre ainda não está preparada para fazer debate
ideológico, conforme o Deputado Luiz Calixto disse. Se fizermos debate
ideológico, mais da metade dessas medalhas, desses títulos de cidadão,
não vão passar aqui. E eu acho que o Acre vive muito o momento, e
esse momento é de diálogo. Inclusive, se Chico Mendes vivesse hoje,
com suas mesmas idéias, ele não seria assassinado, porque o Acre hoje
vive um outro momento, o de diálogo.

Então, acho que nesta Assembléia não cabe esse debate
ideológico sobre a importância do Chico Mendes ou de um grande
fazendeiro. Por exemplo: Nós Deputados do PC do B temos posições
ideológicas muito firmes, podemos ser amplos na relação política, mas
no ramo ideológico nós somos firmes. E foi proposta uma homenagem
ao maior fazendeiro do Acre, que foi aprovado nesta Casa, por um
Deputado do PC do B.

Portanto, eu acho que não cabe um debate ideológico e quero
me somar ao espírito conciliador do Deputado Luiz Calixto, para
votarmos apenas amanhã. Quero fazer esse apelo ao meu companheiro
Deputado Juarez, pois só assim, o resultado será outro e do tamanho do
Acre.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Como o
autor da proposta, Deputado Juarez Leitão, aceitou a sugestão do
Deputado Luiz Calixto, esta Presidência retira o Projeto da Pauta de
votação, reapresentando na sessão de amanhã.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
59/2004, de autoria do Deputado Pe. Valmir Figueredo, que “Concede
o Título de Cidadão Acreano ao Excelentíssimo Dom Luís Herbst”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido
Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
64/2004, de autoria do Deputado Moisés Diniz, que “Concede o Título
de Cidadão Acreano ao Senhor Sérgio Yoshio Nakamura”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura em primeira discussão
e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n. 62/2004, de
autoria do Deputado Moisés Diniz, que “Concede o Título de Cidadã
Acreana à Irmã Nelda Luiza Mohlete”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
61/2004, de autoria do Deputado Elson Santiago, que “Concede o Título
de Cidadã Acreana a Sra. Zilá Félix de Melo e dá outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
60/2004, de autoria do Deputado Pe. Valmir Figueredo, que “Concede
o Título de Cidadão Acreano ao Ilustríssimo Senhor Antônio Santana
de Souza”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarada ao Projeto de Lei n.
58/2004, de autoria do Deputado Edvaldo Magalhães, que “Concede
Título de Cidadão Acreano ao Senhor Marcus Vinícius Simplício das
Neves”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, os Senhores Deputados que concordarem com

o Projeto, fiquem sentados. Os que discordarem, fiquem de pé.
Aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
57/2004, de autoria do Deputado Tarcísio Medeiros, que “Concede Título
de Cidadão Acreano à Senhora Ana Shirlei Coelho Ávila”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, os Senhores Deputados que concordarem, com

a matéria fiquem sentado. Os que discordarem, fiquem de pé.
Aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
54/2004, de autoria do Deputado Edvaldo Magalhães, que “Concede o
Título de Cidadão Acreano ao Bispo Dom Henrique Ruth”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao projeto de Lei n.
52/2004, de autoria do Deputado José Luis, que “Concede o Título de
Cidadão Acreano ao Excelentíssimo Senhor Doutor Pedro Ranzi,
digníssimo Juiz de Direito da comarca de Rio Branco”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos a favor e 1 contra, da

Deputada Naluh Gouveia.
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O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido
Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado no Projeto de Lei n.
42/2004, de autoria do Deputado Tarcísio Medeiros, que “Dispõe sobre
a redução da emissão de gases poluentes por indústrias instaladas no
Estado do Acre e dá outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto, obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
46/2004, de autoria do Deputado Elson Santiago, que “Concede o Título
de cidadão Acreano ao Senhor João Maia da Silva Filho e dá outras
providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá a Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
44/2004, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, que “Concede o Título
de Cidadão Acreano ao Excelentíssimo Senhor Eduardo Nunes Vieira e
dá outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços votos dos membros da Casa, mesmo
irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
43/2004, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, que “Concede o Título
de Cidadã Acreana a Ilustríssima Senhora Mara Regina Aparecida Vidal
e dá outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Resolução
n. 07/2004, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, que “Institui o
Diploma Mulher-Cidadã Francisca Ferreira Leite e dá outras
providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
49/2004, de autoria do Deputado Delorgem Campos, que “Dispõe sobre
a utilização de recursos visuais, destinados às pessoas com deficiências
auditivas, na veiculação de propaganda oficial”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor secretário procedeu à leitura, em primeira discussão
e primeira votação, do Parecer exarado ao projeto de Lei n. 21/2004, de
autoria do Poder Judiciário, que “Dispõe sobre a alienação de bens
móveis pela modalidade leilão e dá outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.

07/2004, de autoria do Deputado Helder Paiva, que “Estabelece normas
para instalação e manutenção de cercas elétricas em imóveis e dá outras
providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
63/2004, de autoria do Deputado Moisés Diniz, que “Proíbe o corte
residencial do fornecimento de água e energia elétrica pelas
concessionárias por falta de pagamento, nos dias que específica e adota
outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto exarado ao
Projeto de Lei n. 53/2004, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, que
“Assegura aos professores da rede estadual de ensino que tenham
cumprido o tempo mínimo de exercício no magistério para fins de
aposentadoria a opção de exercer atividades fora da sala de aula, e dá
outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 22 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
55/2004, de autoria do Deputado Juarez Leitão, que “Dispõe sobre a
alfabetização de operários que trabalhem em obras públicas estaduais”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 23 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Tendo o referido

Projeto obtido mais de dois terços dos votos dos membros da Casa, o
mesmo irá à Redação Final.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei n.
40/2004, de autoria do Deputado Hélio Lopes, que “Dispõe sobre a
criação da Polícia Escolar, que garantirá a segurança nos horários de
entrada e saída de estudantes das escolas públicas e privadas”.

Em discussão, não houve oradores.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Líder do PDT – EM
QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, como trata-se da votação
de um Projeto rejeitado, gostaria que fosse lido, para conhecimento do
plenário, a Ementa do Projeto.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Com certeza, o
pedido de V. Exa. já que está nesse clima de Natal, será atendido. Pedimos
ao Senhor Secretário que faça a leitura da Ementa do Projeto.

Em votação, o Parecer obteve 20 votos contra e 2 a favor,
dos Deputados Hélio Lopes e do José Vieira.

Face o resultado da votação, a Matéria foi rejeitada.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT – EM QUESTÃO DE
ORDEM) – Deputado Hélio Lopes, sou favorável ao seu Projeto, mesmo
que a Matéria seja inconstitucional, mas a sua iniciativa é muito boa.

Que V. Exª encaminhe essa proposta como anteprojeto, pois
a incidência de violência nas escolas é muito grande e sua idéia pode
ajudar a diminuir esse índice.

Deputado JOSÉ VIEIRA (Líder do PFL – EM QUESTÃO
DE ORDEM) – Senhor Presidente, voto a favor da Matéria, mas quero
fazer um questionamento: tinha um projeto de minha autoria que foi
considerado inconstitucional, não veio nem para votação e esse entrou
em votação, por quê?

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei N.
48/2004, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, que “Dispõe sobre a
sinalização de identificação das rodovias e nas entradas dos ramais das
rodovias estaduais e federais”.
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Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC – EM
QUESTÃO DE ORDEM)- Senhor Presidente, tem um acordo entre os
Deputados, para que o Projeto que fosse considerado inconstitucional
na Comissão de Constituição e Justiça permanecesse lá, para não expor
o autor da Matéria.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Deputado
Nogueira Lima, V. Exa. tem razão, mas a Deputada Naluh Gouveia,
autora da Matéria, disse que não haveria problema em o Projeto entrar
em votação.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, o Parecer foi aprovado por 21 votos.
Face o resultado da votação, a Matéria foi rejeitada.

O Senhor Secretário procedeu à leitura, em primeira
discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto de Lei N.
09/2004, de autoria da deputada Naluh Gouveia, que “Anistia policiais
militares e bombeiros militares, punidos por motivação política e dá
outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, o Parecer foi aprovado por 20 votos a favor e

01 (um) contra, do Deputado José Vieira.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Face o resultado

da votação, a Matéria foi rejeitada.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
ao Projeto de Resolução N. 01/2004, de autoria do Deputado Moisés
Diniz, que “Disciplina a utilização da Sala do Interlegis da Assembléia
Legislativa do Estado do Acre e dá outras providências”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa baixará a competente resolução.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Parecer exarado
ao Projeto Resolução N. 08/2004, de autoria do Deputado José Luis,
que “Institui a Comenda “Ordem do Mérito” Legislativo do Estado do
Acre”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, os Senhores Deputados que concordarem com

o Projeto, fiquem sentados. Os que discordarem, fiquem em pé.
Aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor secretário procedeu à leitura do Requerimento N.
141/2004, de autoria da Deputada Antonia Sales, que “Solicita ao
Governador do Estado do Acre as seguintes informações: 1. Se está
sendo exercitada a Lei n. 1 369 de 1 de março de 2001. 2. Quantas
unidades já foram entregues e o nome de seus beneficiários”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, os Senhores Deputados que concordarem com

o Requerimento, fiquem sentados. Os que discordarem, fiquem de pé.
Aprovado por 21 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento N.
140/2004, de autoria do Deputado Tarcísio Medeiros, que “Solicita ao
Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Acre, informações sobre
quais os critérios que foram adotados, as exigências às pessoas que
procuram o Projeto Cidadão para retirarem a Carteira de Identidade”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento N.
139/2004, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, que “Solicita ao
Delegado da Receita Federal no Estado do Acre, que sejam estudadas
medidas administrativas, no sentido de que produtos apreendidos de
natureza alimentícia, brinquedos que não estimulem a prática da
violência, ou similares, sejam destinados às famílias pobres da nossa
cidade”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 20 votos.

***********************

Diversos

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos
ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT – EM QUESTÃO DE
ORDEM) – Senhor Presidente, entrei em contato, ontem, com o Reitor
da Universidade e amanhã às 10h, da manhã, ele virá com sua equipe
aqui na Assembléia, para dar explicações sobre o curso de Medicina.

Estou também esperando a posição do Senador Tião Viana.
Eu não convidei os alunos e seus pais, porque eles já se

reuniram com o Reitor, mas se houver necessidade, tomaremos outro
encaminhamento.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Como bem disse
a Deputada Naluh, amanhã, às 10 horas, o Senhor Reitor estará aqui na
assembléia, para tratar da questão dos alunos do curso de Medicina.

Não havendo mais Matéria para ser apreciada, encerramos a
Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

Explicação Pessoal
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Deputados: Thaumaturgo Lima (PT)
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Tarcísio Medeiros (PPS)
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Presidente: Deputado Delorgem Campos                           (BSC)
Vice-Presidente: Deputado Elson Santiago                        (BPM)

TITULARES:
Deputados: Juarez Leitão (PT)

Tarcísio Medeiros (PPS)
José Vieira (PFL)

SUPLENTES:
Deputados: Valmir Figueredo (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
José Luis (BSC)
José Bestene (PP)
Nogueira Lima (PSC)

Dia de Reuniões ordinárias: quarta-feira 9:30hs
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO, SAÚDE PÚBLICA,

LEGISLAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Presidente: Deputada Naluh Gouveia                                (PT)
Vice-Presidente: Deputado Chagas Romão                       (PMDB)

TITULARES:
Deputados:

Edvaldo Magalhães (BPM)
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SUPLENTES:
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COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA

Presidente: Deputada Naluh Gouveia                           (PT)
Vice-Presidente: Deputado Luiz Calixto                       (PDT)

TITULARES:
Deputados:

Edvaldo Magalhães (BPM)
Chagas Romão (PMDB)
José Bestene (PP)

SUPLENTES:
Deputados: Valmir Figueredo (PT)

Elson Santiago (BPM)
Antônia Sales (PMDB)
Tarcísio Medeiros (PPS)
Nogueira Lima (PSC)

Dia de Reuniões ordinárias: quarta-feira 9:30 hs.

COMISSÃO DE REDAÇÃO

Presidente: Deputado Nogueira Lima                           (PSC)
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TITULARES:
Deputados: Taumaturgo Lima (PT)
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SUPLENTES:
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Elson Santiago (BPM)

SUPLENTES:
Deputados: Juarez Leitão (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
Antônia Sales (PMDB)
Helder Paiva (PSDB)
Delorgem Campos (BSC)

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR

Presidente: Deputada Naluh Gouveia                           (PT)
Vice-Presidente: Deputado Hélio Lopes                       (BLT)

TITULARES:
Deputados:

Luiz Calixto (PDT)
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Suplentes:
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